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    Cuidado com a face que mostra aos outros, pois a mesma que lhe faz sorrir pode lhe fazer chorar. Não importa o que faças, apenas não invente mentiras se não puder dizer a verdade. Ao fim, se lembre que toda mentira um dia vira a verdade que não podemos encarar.




    José Meireles


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Este romance pode conter algumas informações que nos foram ocultas e outras meras coincidências. Poderá se encontrar nesta obra algumas frases que parecem terem sido modificadas, porém está escrito em sua integra em relação à época dos acontecimentos e pode haver coincidências com algumas que já foram divulgadas por algum outro autor, mas que estão aqui para dar melhor desempenho a história. Assim, as frases que vir a ter algumas semelhanças nesta obra com alguma frase já escrita, ou divulgada, não estão alteradas e sim em sua forma original da época para melhor ilustrar o contexto de sua realidade abstrata ou não. O Príncipe das Trevas é um ser real ou fictício, isso depende de como enfrentamos nossas trevas interior e onde está o nosso reino, pois ele pode entrar em qualquer mente, criar fatos e situações reais ou não, ele é toda essa história oculta e muito mais. Com isso revela fatos para serem escritos e divulgados, reais ou imaginários, relatando que nada foi mudado e que a obra está sendo escrita em sua originalidade dos fatos em seu tempo ocorrido, podendo ser encarado como coincidência da verdade ou ficção. Mas, para registro da história está obra registra algumas frases conhecidas atualmente, para provar que ele sempre esteve, está e estará entre nós. Talvez, algumas delas foram escritas, ou publicadas por outros autores devidos a essa mesma interferência do mesmo. Isto exposto, nós poderemos encontrar essas coincidências nos enigmas citados durante a abertura dos portais, as passagens de Jesus, suas ocorrências e outros. Contudo, para não deixar dúvidas sobre sua influência ou não, o Príncipe das Trevas esclarece que: “Alguns espíritos evoluíram através dos tempos e podem eles ter escrito essas frases por terem vividos na época ou mesmo pesquisado a respeito. A mente humana é vasta, cheia de mistérios e segredos a serem desvendados. Mas nada aqui tira seus méritos e se porventura alguma frase escrita nesta obra for idêntica ou mesmo parecida. Não quer dizer que são plágios, ou mesmo foram adulteradas. Seguindo a ordem de meu relato, elas podem ter sido alteradas por seus escritores originais ou não. Contudo, essa obra não foi criada para tirar seus méritos, mas sim considerar a originalidade do período da história que se passa entre os anos 100 aC. a 33dC... Eu sou a própria criação humana e universal e estou dentro de todos quer queira ou não. Eu não sou o mal, pois o mal não existe. O que existe é uma bondade egoísta, onde se faz o bem para si mesmo destruindo o próximo. Eu estou aqui, e pronto para conquistar o meu mundo...” Assim exposto pelo Príncipe das Trevas, essa é uma obra de ficção qualquer semelhança são meras coincidências.




    José Meireles


  




  

    AO LEITOR






    Meu desejo é que este livro traga a você leitor a verdade escondida dentro de ti e que as coisas boas fluam para você. Que os perigos não sejam obstáculos para sua verdadeira vitória. Que o que se diz ser mal não lhe atinja por egoísmo. Que todos possam ser felizes, saudáveis e a verdade lhes deem uma longa vida. Mas lembrem-se...




    “Não sei se sou possuidor da verdade, embora a verdade dependa da forma e maneira que se possa compreender, ou mesmo entender onde está a mentira.” Estamos nesse mundo para vivermos uma vida e assim devemos nos esforças para acima de tudo viver bem e felizes, sobretudo. Sei que na vida em alguns momentos, nossos jardins não têm belas flores, mas devemos sempre regar a terra e cuidar para que elas nasçam. Se não para nós, mas para quem verdadeiramente amamos e queremos bem. Se tivermos um sonho, devemos sim correr atrás dele, mesmo que para isso existam sacrifícios e sementes mal plantadas. Devemos antes de tudo dar valor a nosso próprio ser, para podermos compreender o outro e assim valorizá-lo pelo que verdadeiramente ele é. Saibam que se não pudermos compreender a nós mesmo. Como poderemos compreender o outro? Encarem os momentos difíceis como uma pausa para reflexão sobre o que realmente deseja e o que quer de fato. Analisem as barreiras como fundações, onde serão construídos os alicerces de sua vida no futuro. Uma base malfeita, não suportará o peso de seu destino. Contudo, não se esqueçam. Nunca deixem o desanimo impregnar suas almas e os fazerem desistir. Pois, se depois de tudo perceberem que construirão um caminho na direção errada, sempre haverá uma oportunidade de se recomeçar. Somos senhores de nosso próprio destino e corresponsáveis, direta e indiretamente no destino dos outros, se entenderem que estamos ligados um ao outro. Assim, uma decisão nossa pode sim mudar a decisão de alguém e assim sucessivamente. O que parece bom para um, não é necessariamente bom para o outro. Não deixem jamais que o tempo seja maior que vocês, pois quem faz o tempo são vocês mesmos. Demais, é relativo ao estado de ser onde estar e ficar. Só não tem tempo, aquele que julgar que o tempo é maior que a si próprio. Vocês são as flores de meu jardim. Assim, cuidarei para que cresçam belas e desabrochem para a beleza da felicidade de se alcançar seu próprio destino. Acima de tudo lembre-se que são livres, mesmo vivendo presos. Cultive isso e sigam sempre em frente, nunca estarão sozinhos, pois eu sempre estarei com vocês. Serei como uma luz, mas o caminho vocês podem escolher. Mas se perceberem que estão errados, aqui estarei para de novo lhe mostrar a luz, para que novamente possam prosseguir e achar seu próprio destino. Por último, cultive o estado de sempre estarem atentos aos seus próprios pensamentos e nunca culpem os outros pelo seu próprio erro. Nunca se julguem possuidores da verdade, pois cada um tem a sua própria maneira de ver e encarar o que se é realmente verdadeiro nesse mundo. Diante de tudo, somos únicos responsáveis por nossos próprios pensamentos. Quanto ao destino, ou mesmo o amanhã, só poderão saber se realmente vivermos o hoje regando o jardim da árvore que colheremos os frutos. Alguns inimigos parecem ser invisíveis, mas fazem parte da vida para sabermos se realmente estamos nos caminhos certos e preparados para nosso real destino. Se pensar que alguns são como praga que vem para destruir nossas plantações, temos duas opções: Lutar contra a praga procurando o melhor remédio e colher belos frutos no futuro, ou simplesmente desanimar e deixar tudo ser destruído. No final a escolha é sempre nossa... Porém, eu sempre estarei do seu lado...”




    Assim se criou o Príncipe das Trevas, da dúvida entre o amor e o Ódio...




    Jose Meireles


  




  

    ADVERTÊNCIA






    Embora seja uma obra de ficção, este romance foi escrito com a finalidade de resgatar o eu perdido em cada ser e não deve ser confundido como um livro de autoajuda, muito embora em alguma parte isto possa parecer.




    Assim, ao começar a ler, alguns leitores inconscientemente e outros de maneira consciente, sentirão o despertar dentro de si. Isto depende do grau de evolução de cada um. O despertar projetará imagem em suas consciências e em alguns casos, poderá resgatar o inconsciente perdido. Muitos depois deste livro se sentiram diferentes e poderão até ver e interpretar as coisas que viram e aprenderam até esse momento de outra forma. Quem não acredita, poderá passar a acreditar, quem acredita poderá duvidar, quem duvidar poderá encontrar as respostas.




    Não foram aqui detalhados os locais dos portais, as localizações dos Céus acima nem como são de real os submundos. Contudo, em cada parte do livro o inconsciente projetará o local na mente de cada um e o leitor se sentirá como parte do livro, para que a leitura fique mais apreciável.




    Muitos dos personagens deste livro não foram totalmente descritos e outros citados, são apenas para sua composição. Em alguma parte do livro o leitor se sentirá como se fosse um dos personagens e pertencesse a essa história. Assim, estão livres para descrever a forma do personagem, o local, as cenas de brigas, amor e outras mais que a mente lhes permitir, e ser levados pela imaginação aos locais por onde se passa a história.




    Está é a história que nos foi ocultada, mas que está viva dentro de nós em algum lugar. Deixem-se levar e descubram todos os mistérios ocultos da fantástica mente humana.




    O Autor.


  




  

    INTRODUÇÃO






    Diz para mim, a verdade, aquela que não foi dita ainda que contradiga a realidade, mesmo que nela ninguém acredite. Sempre fui feliz em meus encontros, feliz ao degustar os desejos e em êxtase parar... Parar, eu bem me lembro que o prazer maior vem num lampejo. Meus olhos e corpo vibram numa cama, a cama obedece aos movimentos do corpo, ou o corpo estremece de prazer como quem ama, e assim o amor e o prazer atingem o topo. Estou preso, mas requeiro minha absolvição, não coloco culpa no amor, sequer há pecado, pois há apenas uma grande e boa sensação, o amor marca e nos deixa um belo legado, onde a verdade está no amor. Vou lhe contar uma história que poderá lhe ajudar a tirar algumas dúvidas, ou criar outras tantas, mas lembre-se de algo muito importante para sua vida: os livros foram criados para dominar e muitos têm estes objetivos, foram escritos para que a verdade fosse escondida, ou mesmo para controlar as massas. No princípio o conhecimento era passado de boca em boca para que se mantivesse sempre a verdade por cima de tudo, com o passar dos anos, os mais fortes começaram a dominar os mais fracos e para que eles se tornassem obedientes, começaram a escrever a mentira por cima da verdade e assim hoje em dia, o fim se perdeu do princípio. Todos temem questionar a verdade, pois este é o caminho de descobrir a mentira. O Livro que você leu lhe revelou algo que muitos questionam ser verdade, mas é isso que o autor faz, questionar o que foi escrito, porque quem tem cede de sabedoria, busca sempre beber mais deste pote de conhecimento. Só quem questiona pode obter uma resposta, ou criar mais dúvidas. Por isso filosofei (risos). Só o amor lhe levara a verdade... Ah! Só um detalhe, ainda se lembra das coisas que leu no livro anterior? Ele narra uma história de um mundo imaginário, totalmente espiritual. Esta é a continuação do livro, porém, o que você leu é uma verdade que acontece fora de nossos planos físicos, um mundo totalmente espiritual que só o conheceremos quando morrermos e nosso espírito voltar a fazer parte do Todo. O livro nos traz o que de real acontece do outro lado e o porquê a verdade não pode ser assim, de toda revelada, pois muitos não estão preparados para ela. Você leu sobre o real de personagens que realmente o são quem são: - O Príncipe das Trevas, o Arcanjo de luz, o Mago Negro, lindas mulheres, o Inferno etc. Tudo isso existe dentro de nós, mas você e muitos que já leram o livro, ficaram curiosos do porquê o autor não deu fim à obra, isto porque está história até hoje não teve um fim. Agora eu vou lhe contar a continuação deste enigma e falar sobre “Lady Stephanie Sophie - O Nascimento e vida de Cristo”. Bem, se eu me lembro, nós paramos...


  




  

    Capítulo I




    - Onde pensam que vão seus insetos?




    - Nossa! Quem são eles? – grita Jonatã assustado com o que vê.




    - São os dois filhos da Trindade e o filho de Lúcifer, Jonatã. – responde o Mago Negro do Kaus, preparando-se para lutar.




    - Mas o que eles estão fazendo aqui? – pergunta Metrateus assustado: - Mago, acaso o Senhor Caverion não disse que poderíamos ir em paz?




    - Ainda estamos no sétimo céu do Inferno Metrateus. - responde o Mago Negro atento a seu redor: - Caverion apenas deixou a Grande Senhora e as outras irem, quanto a nós... Você entendeu mal, pois vejo que a essa altura todo o mundo infernal já soube de nossa vitória frente aos Generais. Agora para sairmos daqui e chegarmos à Trindade as coisas irão ficar mais difíceis.




    - Não conheço bem os filhos das Trevas, mas ouvi dizer que seus poderes são como os de seus pais. E agora, será que temos alguma chance? – pergunta o Mago Egípcio, procurando medir a força de seus oponentes.




    - Eu não estou acreditando no que estou ouvindo. – fala Jonatã sem nada entender: - Nós derrotamos todos até agora e não serão esses monstros que nos impedirão de passar. Mago Negro, o Senhor está com seu cetro que pelas palavras de Gabriel o torna muito poderoso, e eu estou com a essência de M. Se me emprestar seu cetro eu poderia fazer novamente minha aura estender e os derrotaremos.




    - Não Jonatã, eles não são como os Generais das Trevas, só isso não poderá com eles. – responde o Mago Negro deixando todos mais assustados ainda.




    - Só isso! – exclama Jonatã: - Como pode dizer que todo aquele poder é só isso! Mago Egípcio, esse seu amigo é louco.




    - Isso eu sei Jonatã... Esperem! – interrompe o Mago Egípcio: - Estão se aproximando, preparem-se todos...




    - Mago Negro do Kaus. – fala o Demônio das Trevas, filho de Marabion, ao chegar próximo: - Então conseguiu atravessar os céus do Inferno e está justamente aqui, bem a minha frente. Realmente seu poder me surpreende, pois ninguém jamais conseguiu derrotar os Generais das Trevas e sair ileso, mas temos umas contas para ajustar.




    - Contas eu e você! – responde o Mago Negro do Kaus, acendendo seu cachimbo: - Pensei que já tivéssemos acertado tudo no mundo da escuridão. Acaso a surra que lhe dei não foi suficiente para aprender que não podes contra mim. Já sei, chamou seus primos para lhe ajudar (risos).




    - Vejo que mesmo aqui no sétimo céu do Inferno você mantém sua fama de arrogante Mago Negro. – fala o Demônio Malfeitor das Trevas que é filho de Trancarion: - Todo o Universo nos teme, como a nossos pais, mas você não demonstra medo como seus amigos ao seu lado, também é estranho, pois consigo ler a mente deles, mas a sua permanece impenetrável, mesmo aqui neste lugar. Sei que seus amigos não fazem frente a nenhum de nós. Contudo, seu poder é desconhecido e misterioso, e não consigo localizar a fonte. Aparentemente você não demonstra nada, parece um espírito qualquer, sem energia ou poder, mas isso é um grande disfarce que usa para se esconder. A surra que deu no Demônio das Trevas, filho de Marabion, foi uma surpresa para todos nós, e mais ainda para seu pai que está envergonhado.




    - Vocês ouviram isso? – comenta Jonatã de olhos arregalados: - Aquele cara está dizendo que o louco do Mago Negro deu uma surra no outro amigo deles e o envergonhou. Nossa! Agora todos estão aqui para se vingar. Ai! Eu estou com medo, pois ele disse que nós não fazemos nem cócegas neles, e...




    - Fique quieto Jonatã. – fala Metrateus: - Acaso não o ouviu dizer que eles leem as nossas mentes, sabem que estamos com medo deles e também sabem de nossos poderes.




    - Sei que vocês estão querendo chegar ao centro do Inferno para resgatar suas amigas. – fala o Imperador das Trevas que é filho de Lúcifer: - Sei que descobriram que para chegar lá terão que enfrentar os céus acima. Saibam que estou surpreso com a proeza de vocês aqui no Inferno e intrigado com tamanha pretensão. Digam-me: O que leva vocês a acreditarem que conseguirão fazer isso? E mais, mesmo que consigam atravessar os céus acima, já que seus poderes são grandes e vejo que tem alguma chance devido à inexplicável presença desse Mago Negro. Inexplicável, pois ele sempre lutou sozinho. O que leva você a acompanhá-los Mago Negro, uma vez que a intocável Lady está livre? O que leva vocês a acreditarem que poderão vencer a Grande Trindade?




    - E quem disse que eles conseguirão sair ao menos daqui. – responde irritado o Demônio das Trevas, filho de Marabion: - Daqui nenhum de vocês sairá vivo, transformarei vocês em meus escravos e me servirão por toda a eternidade. Você Mago Negro do Kaus, não sei realmente o que pretende se fazendo de bonzinho, você será o primeiro a beijar minhas botas. Goze do prazer de acender pela última vez seu cachimbo, pois em meu mundo você jamais o fará.




    - Gente, nós precisamos fazer algo. – fala Jonatã assustado: - Se meu amigo Cavaleiro estivesse aqui estes caras estariam se borrando de medo. Onde será que ele está? Ele disse que viria para onde nós estamos indo.




    - Tem uma pequena razão nessas palavras garoto e me fez lembrar algo. - interrompe o Imperador das Trevas: - Pelos fatos ocorridos recentemente, seu amigo Cavaleiro, ou o Príncipe das Trevas, deveria estar exatamente aqui, por isso viemos para cá. A surpresa foi encontrar vocês e o Mago Negro. Também não se engane pensando que temos medo dele como todos têm, estamos aqui para levá-lo para casa e o fazer sentar-se logo ao seu trono. Só assim teremos o poder máximo de dominarmos tudo e chegar a Deus e sermos donos do Universo. Contudo, ele sumiu novamente. Chegamos aqui e só encontramos vocês, mas seu medo menino me fez lembrar algo que pode fazer com que ele reapareça, não é Mago Negro do Kaus?




    - Jonatã! – repreende o Mago Egípcio: - Acaso você não entende a palavra silêncio. Eles leem a nossa mente, não pense em nada.




    - Mas o que tem haver eu pensar com o Mago Negro do Kaus e o Cavaleiro? – grita Jonatã, irritado por não entender nada: - Estes caras querem nos matar e dizem que não temos chances contra eles. O Cavaleiro disse para eu sempre ter esperanças. Eu tive e deu certo, agora eu terei de novo e sei que ele vai me ajudar.




    - Cale-se Jonatã. – fala Metrateus irritado: - Não percebeu que isso é uma armadilha. Nós somos uma isca para eles matarem o Cavaleiro. Essa história de virem aqui para o levarem para casa é mentira, eles conhecem a história da batalha das relíquias do milênio, sabe que um protege o outro. Agora entenda de uma vez! Esses três bem a nossa frente são os filhos mais velhos da Grande Trindade, seus poderes são como o de seus pais. Assim, não podemos fazer frente a eles, nem mesmo o Cavaleiro, pois o máximo que ele poderia é enfrentar um de cada vez, não os três juntos. Eles sabem que se matarem o Príncipe das Trevas, poderão abdicar seu trono e se tornarem muito forte.




    - Ah tah! – responde Jonatã: - Se o que você está falando Metrateus é verdade, então o Cavaleiro... Não pode ser! Ele é muito forte e poderoso, eu vou orar para Mihael nos ajudar, assim o Cavaleiro não precisará vir.




    - Ótimo garoto (risos). – fala o Imperador das Trevas, chegando próximo a Jonatã e o levantando pelo pescoço: - Chame aquele intrometido Arcanjo da Luz e o faça aparecer diante dos filhos da Suprema Trindade. Todos dizem que ele morreu, mas recentemente sua aura se fez presente indicando que tudo era mentira, os reais motivos de seu desaparecimento ainda é um mistério para a Suprema Trindade. Seu amor incondicional por muito tempo atrapalhou nossos planos de conquistar o Universo pelas Trevas. Com seu desaparecimento repentino, deu-se início a reconstrução da luta entre as Trevas e a Escuridão e mais uma vez nós vencemos tudo e a todos, faltando apenas o planeta Terra para tudo ser nosso. A intromissão da Grande Senhora junto com aquelas meninas se tornou uma barreira para a conclusão final. A Trindade se reuniu e viu que isso seria uma questão de tempo para derrotarmos elas. De repente aparecem vocês e o tal Príncipe que parece não saber o que realmente ele deseja, com muito custo nós conseguimos separar as meninas que estavam nos atrapalhando e as aprisionamos e tudo parecia resolvido, quando vocês apareceram, entraram nos céus do Inferno e as salvaram. Ainda tem a tal profecia de um salvador reencarnar no planeta Terra para tentar salvar aquele povo. Só que ainda mantemos cinco prisioneiras, três no centro do Inferno e duas nos céus acima. A profecia não será concretizada sem elas e nossa vitória é questão de tempo. Tenho que reconhecer que vocês são corajosos ao tentar nos enfrentar, mas isso acaba aqui e as Trevas dominarão o Universo. Chame seu amigo de luz garoto, eu mesmo arrancarei aquelas asas e acabarei com qualquer esperança de luz.




    Ao levantar Jonatã pelo pescoço, quase o estrangulando, um raio atinge o braço do Imperador das Trevas o fazendo soltar. Assustado, ele olha para o lado e vê que o raio que o atingira partira do Mago Negro do Kaus, que parecia perdido em seus pensamentos.




    “...Meus pensamentos atravessam o universo para lhe encontrar meu amor e me faz lembrar nosso último encontro... Sim, minha Lady... Mais uma vez nos encontramos e temos que nos separar... Quando isso vai terminar?




    - Não se preocupe meu amor, pois isso é fácil... Só poderemos ficar juntos, quando novamente vocês devolverem a paz ao Universo. Só assim meu amor, nós teremos a paz que necessitamos para vivermos eternamente juntos e felizes...




    - Mas me responda, minha Lady... Se tivesse que escolher, o que você escolheria?




    - Se você me ama de verdade, sabe perfeitamente bem da resposta, pois meu amor é incondicional, pois saiba meu amor, que estou tão triste aqui e sentindo tanto sua falta. Encontramo-nos tão pouco e nos separamos tão rapidamente, as últimas palavras de Fylgiar não saem de minha mente e temo nunca mais por te ver. Ela disse perfeitamente que: ... Eu vejo o futuro se passar pela minha mente e sinto tudo em meu ser... A luta será longa e dolorosa, pois se passarão muitos anos de dor, aflição e mortes... O Messias nascerá naquele planeta, mas isso não será o suficiente para salvá-lo. Sua missão será dolorosa, mas o próprio povo que implora por salvação irá matá-lo. Ele não conseguirá atingir nosso objetivo de levar o amor a toda à humanidade e livrá-los da escuridão. Existem muitas seitas e serão criadas novas religiões, pois ele descerá ao Inferno e voltará ao terceiro dia, e as Trevas o acompanharão. Vejo brigas pelo poder e mentiras sobre ele ser espalhadas pelos deuses. Com o passar dos anos, mudarão toda a essência do Messias, sua verdadeira missão, seu modo de viver, seus ensinamentos e usarão seu nome para dominar a Terra, com mentiras, mortes e escravizarão os povos. Gabriel que está comandando os falsos deuses irá fazer com a Terra o mesmo que está fazendo com os outros planetas, influenciando-os e criando inúmeras religiões, seitas e crenças. Assim, como há anos ele vem fazendo, dominando a mente e os corações dos povos com mentiras e leis de Deus de salvar seu único povo. Ele se apossará das mentes daqueles que acreditam no Messias e criará uma nova religião que criará outra, ou outras. Através da dor e do sofrimento, tentará dominar o mundo. Vejo inúmeras guerras, além de mortes e desesperos. A briga pelo poder levará as religiões a se confrontarem e assim cada uma assumirá seu próprio partido, dividindo o povo... Magias, mentiras, idólatras, pastores, reis, sacerdotes, profetas, feiticeiros, bruxas negras etc. Gabriel armará seu exército e com mais mentiras se juntará às Trevas e tentará se apossar do planeta para si... Contudo, o maior de todos os inimigos será o líquido negro extraído do fundo do planeta Terra. Esse tal óleo de cor negra está se misturando com a energia negra e será a causa de grandes guerras e lutas pelo poder, a evolução e meio de vida dependerá dele, ele estará em tudo, e todos serão seus escravos. Os sete pecados e as Trevas tomarão conta do planeta, e o Príncipe das Trevas finalmente reclamará seu trono e matará Gabriel... Será o fim da luz na Terra e assim ele partirá rumo ao Universo e aos portões Celestiais... - Essas palavras me amedrontam em saber que tudo está perdido. Ainda tem minhas irmãs que estão presas e sem esperanças... Amor, minha razão de viver, cumpra sua promessa de trazer a paz e venha para meus braços. Com lágrimas estou lhe esperando...




    - O que aconteceu com o Mago Negro. – fala Metrateus: - Ele atacou o Imperador das Trevas e salvou o pequeno Jonatã, mas parece estar tão distante.




    - Nossa! – espanta-se Jonatã, caído ao chão entre soluços tentando respirar novamente e olhando para o Mago Negro: - Obrigado Mago Negro, esse maldito quase me mata... Olhem! Ele está segurando aquele colar que aquela fada linda lhe deu, e mais! Olhem para os olhos dele... Ele parece estar chorando.




    - Isto se chama amor meus amigos. – responde o Mago Egípcio: - Um eterno amor que nem mesmo o Supremo Deus consegue explicar.




    - Amor! – exclama o Demônio Malfeitor das Trevas: - Como um ser de total destruição e temido em todo o Universo pode sentir amor, todos sabem que ele é pior do que nós e causa destruição onde quer que passe. Todos os temem mais do que a nós... Que palhaçada é essa?




    - Não são palhaçadas meus primos (risos). – revela o Demônio das Trevas entre risos: - Acaso vocês não estão sentindo está aura pura e inocente. Aquela linda e doce menina está se comunicando com ele. Aquela cuja qual é intocável (risos)... O temível Mago Negro tem um ponto fraco (risos).




    - Então ousas a me atacar Mago Negro. – responde o Imperador das Trevas irritado com o golpe que levará: - Vejo que realmente nada lhe mete medo... Chega dessa palhaçada toda, vamos acabar logo com isso. Demônio ataque-o junto comigo, assim ele não terá nenhuma chance. Malfeitor, acabe com os outros... Devia ter pensado duas vezes antes de me atacar Mago Negro, eu o filho de Lúcifer, o Imperador das Trevas, não terei pena de seu pobre espírito. E não se preocupe, já que está perdido de amor (risos). Eu cuidarei de sua amada, pois ela será minha, eu sempre a desejei (risos).




    - Nós estamos perdidos, Mago Egípcio. – fala Metrateus pálido de medo.




    - Sim Metrateus, nós estamos pedidos. – responde o Mago Egípcio sem esperanças: - Meu poder não é capaz de combater os filhos das Trevas, parece também que nosso amigo Mago Negro sabe disso e está se despedindo de sua amada.




    - Meu Deus nós vamos morrer? – grita Jonatã indignado: - Eu não acredito, fiz tudo errado de novo... Agatha me perdoe por não poder ir, mas o Cavaleiro me prometeu que lhe salvaria.




    Olhando para o desespero de Jonatã, o Mago Negro do Kaus se concentra e seu corpo é consumido por chamas negras. De repente uma voz se ouve entre as chamas, seguida de palavras e depois um grito...




    - Não interessa o que sou, ou o que fiz, o que estou fazendo, ou mesmo o que irei fazer, mas eu fiz uma promessa a minha amada, seus demônios e nunca a desapontarei. Também jamais deixarei alguém tocá-la contra sua própria vontade. Por hora, quero agradecer por me dizerem onde estão as outras meninas que eu prometi salvar. Vou aos céus acima cumprir minha promessa e depois voltarei para concretizar e salvar as outras. Agora se lembrem disto, pois ainda voltarei para lutar e acabar com vocês, mas nunca, nunca desafiem o Mago Negro do Kaus... “Chamas Negras Mortais”.




    Ao terminar de falar, o Mago Negro do Kaus expande sua aura e o local é coberto por enormes chamas negras, cegando a todos que entram em uma grande confusão.




    - Que magia é essa deste maldito: - grita o Imperador das Trevas.




    - São as malditas Chamas Negras do Inferno, não consigo ver nada, elas me cegam. – fala o Malfeitor das Trevas.




    - É apenas um truque desse Mago insolente. – responde o Demônio das Trevas: - Vamos, elevem suas auras negras e acabem com essas chamas, ele pensa que pode nos atacar por entre elas. Vamos, depressa.




    Com a elevação de suas auras os filhos das Trevas conseguem fazer as chamas desaparecerem, mas uma surpresa os desagrada.




    - Cadê eles? – grita o Demônio das Trevas.




    - Eles sumiram, mas como? – se espanta o Demônio Malfeitor das Trevas.




    - Aquele maldito Mago Negro e seus truques. – fala o Imperador das Trevas irritado: - Aproveitou nosso descuido e abriu um portal para fugirem, sem dúvidas ele é muito esperto, mas ainda o encontraremos e o destruiremos.




    - Se eles fugiram, devem ter ido para o primeiro Céu acima. - fala o Malfeitor das Trevas. – Sabem que para chegar a Trindade terão que atravessar os cinco, ele é muito esperto, pois deve saber que nós não podemos ir atrás deles lá, o que faremos? - Os tínhamos em nossas mãos.




    - Ele nos enganou para saber onde estão as meninas que prendemos, mas disse que irá voltar, pois ainda mantemos três presas aqui no Inferno. - responde o Imperador das Trevas pensativo por ter sido enganado: - Ele me enganou, é muito esperto este Mago Negro, além de poderoso. Voltemos a Trindade e relatemos o acontecido, devemos nos preparar muito bem para destruirmos este inseto quando ele voltar.




    - Esperem! – interrompe o Demônio Malfeitor das Trevas: - Ele estava se comunicando com aquela menina que o Mago Egípcio disse ser o amor da vida dele, ou seja: Ela é o ponto fraco dele, quando ele estava se comunicando com ela através de seus pensamentos, eu localizei a origem. Ela está no mundo intermediário e ele foi para o primeiro Céu acima, vamos até lá e a capturemos. Se a história for verdadeira, ele abandonará tudo e vira atrás dela.




    - Claro! - sorri o Demônio das Trevas: - Armaremos uma armadilha e o destruiremos. Veremos se esse amor é tão grande assim e se esta menina é realmente intocável. Depressa, vamos.




    - Não!




    De repente uma voz faz com que os filhos das Trevas parem e quatro seres são vistos. Com surpresa e medo em seu ser, o Imperador das Trevas exclama!




    - Pai! O Senhor aqui?




    - Estou tão envergonhado que às vezes penso no maldito ventre que lhe gerou. Eu Lúcifer, um dos maiorais da Trindade, vejo meu filho tão poderoso e seus primos serem enganados por um verme. Saibam que a Suprema Trindade sempre se vangloriou de suas conquistas por serem mais fortes a tudo e a todos. Não somos como os deuses dos Céus acima que cegam seus adoradores e os aprisionam na escuridão. Nós somos as Trevas e as Trevas não usam desses artifícios para suas conquistas. Já cometeram um erro antes em trazer aquela menina para os céus do Inferno, pois as ordens eram para trazer apenas as sete, e agora querem cometer o mesmo erro novamente. Caverion há poucos esteve frente a frente com aquele Mago Negro e sentiu nele algo que é um orgulho se um de vocês tivesse. Ele, o Mago Negro é um ser como nós da Trindade. Poderoso, inteligente e astucioso, nada o deixa com medo, nem mesmo na presença do todo e poderoso Caverion ele tremeu. Não sabemos quem é o seu pai, mas ele é um autêntico filho das Trevas. Todos pelo Universo afora o temem, ele consegue entrar e sair de qualquer lugar, consegue derrotar qualquer inimigo e quando não consegue, tem a ajuda do Príncipe das Trevas. Eles dois formaram uma aliança que nós mesmos pretendemos fazer e que vocês deveriam se esforçar para fazer. Eu Lúcifer, Marabion, Trancarion e Caverion, formamos a Grande Trindade e construímos os céus Infernais e os acima, com um propósito de dominar o Universo com as Trevas. Estamos numa batalha com os deuses acima que criaram o mundo da escuridão e enganam a todos dizendo que é a luz (risos). Temos uma aliança e um propósito, onde vocês são nossos herdeiros, mas com essas atitudes de crianças malcriadas, não chegaram a lugar algum. Agora vamos voltar para nossa casa e conversamos a respeito de tudo, quanto a eles... Deixe-os seguirem seus propósitos, pois na hora certa, se eles não se juntarem a nós, a Grande Trindade, os destruirão.




    - Será mesmo que alguém poderá os deter nobre Senhores. – fala Satanás aparecendo do nada e rindo: - Sei que devo cumprir vossas ordens de vigiar e trazer todas as informações possíveis nobres Senhores. Porém, não é de se estranhar um simples ser, certo que de muito poder, mas o estranho não seria o porquê de ele ter estado frente e frente com o Mestre Caverion e não sentir medo algum. Também estava observando o encontro dele com os filhos das Trevas, e em momento algum demonstrou medo. Sabemos o que ele fez com os arcanjos Miguel e Raphael e a humilhação a seu filho Mestre Marabion. Outra curiosidade foi ele ter atravessado os sete céus do Inferno e tal qual fez o Príncipe das Trevas, ele não matou ninguém, apenas libertou os espíritos.




    - Acaso Satanás tem alguma razão nestas palavras? – fala o Imperador das Trevas: - Pai, acaso Satanás tem alguma razão no que disse?




    - Isto é algo que responderemos se ele conseguir voltar para nos enfrentar. – responde Lúcifer olhando para Caverion: - No mais, é fazermos algumas mudanças nas regras de travessia dos céus do Inferno e seus portais, pois pelo que sei, seu filho Caverion, ensinou o segredo dos pecados capitais para os espíritos que libertou e não irá demorar muito para eles espalharem pelo Universo.




    - Acalme-se Lúcifer. – responde Caverion, com calma e paciência: - Compreenda que tudo está ao nosso favor.




    - Tudo ao nosso favor! – exclama Marabion, sem entender e incomodado com o ar calmo de Caverion: - Às vezes sua calma e paciência me irritam Caverion. O que está ao nosso favor se o que Lúcifer disse tem fundamento?




    - Marabion tem razão Caverion. – fala Trancarion abrindo os braços e pedindo mais esclarecimento: - Explique-se melhor Caverion, pois só falta o planeta Terra para dominarmos o Universo.




    - Vou explicar meus amigos e filhos de meus amigos, pois ao contrário de vocês, estou tendo muito orgulho de meu filho. – fala Caverion abrindo suas enormes asas, em meio a um encantador sorriso de satisfação: - Sei que ele passou muito tempo longe e agora se mostra muito sábio e poderoso. Um autêntico Príncipe das Trevas.




    - Espere ai! – interrompe o Imperador das Trevas, irritado com as palavras de Caverion: - Eu não vou ficar aqui sendo humilhado desta forma. Seu filho traiu a todos nós, e diz que ele é um orgulho. Qual orgulho traz um traidor?




    - Espere filho. – interrompe Lúcifer, pois viu que seu filho pretendia atacar Caverion: - Deixe Caverion explicar tudo, pois se bem o conheço, acho que ele entendeu tudo que se passa, caso contrário teria matado o Mago Negro, não é mesmo Caverion? Conte tudo que descobriu e porque está assim tão calmo e orgulhoso.




    - Sim Lúcifer (risos). – responde Caverion com um sorriso nos lábios, baixando suas asas: - Andei analisando tudo que meu filho fez e garanto a todos que ele está facilitando tudo para nós. Ele atravessou o Universo e todos o temeram. Chegou aqui, não tomou conhecimento dos Generais e deixou todos com medo. Libertou os espíritos femininos e está a caminho de libertar os outros para a tal profecia ser cumprida. Ele está quebrando todas as regras, inclusive indo aos Céus acima, coisa que o acordo que fizemos nos impede, Senhores (risos)... Ele encontrou um meio de nós finalmente adentrarmos no planeta Terra e dominar finalmente o Universo.




    - Calma Caverion. – interrompe Trancarion, confuso com tudo que acaba de ouvir: - Você está dizendo que tudo que o seu filho está fazendo é de propósito para dominar o Universo? Está dizendo que seu filho descobriu algo que há milhares de anos tentamos fazer e não conseguimos?




    - Sim Trancarion. – responde Caverion, rindo de orgulho: - Está tudo tão simples agora, eu nem sei porque eu mesmo não havia pensando nisto.




    - Chega de enigmas e explique logo Caverion. – fala Marabion revoltado com o ar de superioridade de Caverion: - Às vezes este seu ar de superioridade me irrita.




    - Escutem, agora é muito sério e teremos que agir em conjunto. – fala Caverion recolhendo o sorriso e todo sério começa a falar: - Dominamos o Universo e há quase dois mil anos estamos tentando entrar no planeta Terra e dominá-lo, sem nenhum êxito. Nem mesmo trazendo os líderes religiosos para cá enganados pelos deuses acima, conseguimos algum êxito. No entanto, a tal profecia é tudo que precisamos para finamente adentrarmos os portais daquele planeta e espalhar as Trevas. Contaremos com a ajuda da Escuridão para tal façanha e eles nem se darão conta. Agora entendo por que meu filho não se sentou em seu trono, pois se ele tivesse feito isto agora, é certo que teríamos a força máxima, mas ainda assim faltaria o planeta Terra, que para entramos teríamos que enfrentar a Grande Senhora e seu exército de anjos. Contudo, se o fizermos isto e a derrotarmos, o Deus Supremo abrirá os selos da destruição total e tudo no Universo será destruído, inclusive nós.




    - Por que será que é tão difícil para você explicar as coisas Caverion? – pergunta Lúcifer abrindo os braços: - Por que não pode ir direto ao que interessa? Por que este plano de seu filho de deixar a profecia se cumprir pode nos ajudar?




    - Lúcifer tem razão nobre Mestre Caverion. – interrompe Satanás esfregando as mãos uma na outra: - Estive com seu filho e ele mesmo disse que não lutará de nenhum lado, apenas do dele mesmo. Não deixou nenhum ar de quem está fazendo isto a favor das Trevas.




    - Este é o enigma Satanás. – responde Caverion e dá novas ordens: - Vá criatura das Trevas e continue cumprindo sua missão de vigiar e nos manter informados, os demais me acompanhem até meu palácio, lá eu explico tudo com calma, confiem em mim.




    Ainda com dúvidas, todos aceitam os argumentos de Caverion e o acompanham até seu palácio, curiosos em saber o real plano do Príncipe das Trevas. Enquanto Satanás parte em direção contraria, mesmo a contra gosto, mas jamais ousaria em desobedecer às ordens da Trindade.


  




  

    Capítulo II




    - Sophie! O que pensa que está fazendo? – grita Afrodith, indignada em ver a linda fada em prantos orando: - Acaso está louca em estender sua aura até aquele maldito ser e não percebeu que temos pouco tempo para fazer as coisas? Não entendo como uma fada... Bem, é assim que se referem a você, mas eu não entendo como um ser que diz ter um enorme e bondoso coração, pode ter se apaixonado por um ser tão terrível. Sim, pois todos aqui sabem perfeitamente bem quem é o tal Mago Negro do Kaus. Ainda mais porque ele é amigo inseparável do outro que é pior do que ele, o Príncipe das Trevas, ou seja: Nossos inimigos.




    - Não entende Afrodith. – levanta-se a linda e bela Sophie falando para Afrodith: - Não sabe, por nunca ter realmente amado Afrodith. És bela e desejada, mas nunca foi verdadeiramente amada. No mais... Não deveria falar assim de quem realmente não conhece. Saiba mais... Aqueles que você ofende, sacrificaram-se para lhe salvar e ainda estão lá para salvar as outras. Você deveria era ser grata, pois sem eles, você, ou nós, ainda estaríamos lá. No mais, tudo estaria perdido. Graças a eles podemos ter esperanças de fazer algo por aquele povo, para livrá-los das garras tanto das Trevas quanto da Escuridão. Graças a eles podemos quem sabe devolver o livre arbítrio para todos os seres do planeta Terra e depois do Universo.




    - Mas como você é inocente fadinha (risos). – ri Afrodith entre ofensas a bela Sophie: - Somente uma fadinha para acreditar em contos (risos). Eles são o mal em pessoa, como pode eles querer o bem se ambos é a destruição total? Um é filho do demônio e o outro ninguém sabe a origem. Se pensar bem fadinha, eles são bem piores que os outros. Sabemos que a Trindade quer dominar o Universo pelas Trevas, Gabriel e os deuses pela Escuridão, e os dois? Os dois querem provar que são poderosos e estão armando algum plano para derrotar a todos e serem os donos do Universo, só que eles estão se esquecendo de algo (risos). Jonatã nos deu prova de que Mihael está vivo. Assim fadinha, perca as esperanças de ver seu amor de volta, pois Mihael irá acabar com todos. Mihael trará a luz de volta como fez uma vez.




    - Afrodith. – fala entre um calmo e lindo sorriso Sophie, um sorriso que faz sua beleza resplandecer: - Pobre Afrodith... Vejo que mesmo sendo um ser tão evoluído não sabe o que se passa bem a sua frente. Esses anos todos que ficou presa não foram suficientes para você despertar a consciência da verdade e do amor incondicional. Fala do Mago Negro e não sabe quem é, menospreza o Príncipe das Trevas e não sabe o que ele é, glorifica Mihael e não o conhece de verdade. Sabe Afrodith, um dia quando você despertar e aprender a enxergar ao invés de ver, terá uma grande surpresa e tome cuidado para que seu arrependimento não a destrua.




    - Mas do que essa fada está falando? – grita Afrodith se irritando com as palavras de Sophie: - Você é um peso para nós e a profecia, eu vou mostrar a você quem não enxerga nada.




    Afrodith irritada com as palavras de Sophie eleva sua aura e parte para agredi-la. Sophie indefesa e com medo grita por socorro... De repente, os movimentos de Afrodith são paralisados e ela fica imóvel, apenas com os movimentos dos lábios.




    - O que está acontecendo! – espanta-se Afrodith totalmente imóvel: - Não sabia que além de fada você é uma feiticeira. Como pode ter um poder desses? Onde adquiriu estes poderes? Já sei, aquele maldito lhe ensinou truques, mas isso não dura por muito tempo e eu lhe matarei.




    - Mas eu não estou fazendo nada Afrodith! – responde Sophie assustada com o que vê.




    - Não brinque comigo fadinha, eu...




    - Pare já com isso Afrodith. – fala a Grande Senhora entrando no quarto onde se encontravam as duas moças, acompanhada de Patrícia, Vênus e Samantha: - Chega de ofender a menina e peça desculpas já a ela.




    - Como Grande Senhora, veja o que ela me fez, eu estou paralisada com o feitiço dela. - fala Afrodith, apenas mexendo os lábios: - Dizem que ela é uma fada, mas na verdade ela é uma bruxa negra.




    - Não sou eu Grande Senhora, não sou uma bruxa negra e não estou fazendo nada. Ela entrou aqui me ofendendo e depois tentou me agredir. – responde Sophie e começa a chorar: - Eu apenas estava orando, não sei como ela ficou desse jeito, apenas gritei de medo quando ela tentou me bater. Não fiz mais nada...




    - Calma Sophie. – fala a Grande Senhora chegando perto de Sophie a abraçando como uma mãe carinhosa: - Calma minha filha, fique calma, pois ninguém lhe fará mal algum, acalme-se e fique tranquila. Não chore...




    - Mas se ela não fez nada. – se espanta Vênus ao tentar entender a situação: - Se ela está dizendo que não fez nada, por que Afrodith está totalmente paralisada? Sim, porque isso é feitiço, dá para ver nitidamente que é um feitiço e dos bons. Eu demorei muito tempo para aprender a fazer isso (risos), mas com tamanha perfeição assim, ainda não.




    - Sophie, acalme-se minha filha e me conte o que houve e porque Afrodith está assim. – fala a Grande Senhora em tom calmo, tentando acalmar Sophie e entender o que de real estava acontecendo: - Fale minha filha, pode ficar tranquila, pois aqui está protegida. Vamos, confie em mim.




    - Eu não sei Grande Senhora. – responde Sophie enxugando os lindos olhos: - Eu estava aqui orando e com saudades de meu amor. Entrei em meditação e como sempre fazemos, nossos pensamentos se encontraram. Estava dizendo a ele que estava com medo devido às últimas palavras de Fylgiar e suas profecias. Eu o relembrei da promessa que me fez de vivermos juntos algum dia. De repente Afrodith entrou aqui e...




    - E o que fadinha. – grita Afrodith: - Que mentira irá inventar a meu respeito.




    - Calma Afrodith, pois ela não precisa falar mais nada. – interrompe Brigith entrando no quarto: - Do outro lado do mundo deu para ouvir a conversa de vocês duas e seus gritos Afrodith. Pensei que isso seria apenas uma briguinha à toa, pois lhe conheço muito bem e sei o que seu ciúme pode fazer a você e aos outros. Mas Fylgiar que estava comigo teve um de seus Insites e corremos para cá. Conte tudo o que sentiu Fylgiar.




    - Bem, como todos aqui sabem, nós somos espíritos evoluídos e devido ao eterno amor da Grande Senhora nossos pensamentos estão todos ligados, pois lutamos pelo mesmo objetivo. Assim, mesmo que distantes podemos saber o que se passa uma com a outra. Brigith disse bem quando não se preocupou com a discussão que houve entre Sophie e Afrodith, mas a discussão se projetou para uma ira de Afrodith, que ao se revoltar partiu para agressão física. Sentimos a aura de Sophie estremecer de medo e ouvimos seu grito. Contudo, devo prevenir vocês a algo que até mesmo as Trevas temem e sabem que talvez, este fosse um dos maiores erros que eles cometeram.




    - Quer parar de enrolar e falar logo Fylgiar, vai logo, pois estou ficando aflita. – interrompe Samantha.




    - Tudo bem. – responde Fylgiar chegando bem mais perto de Sophie e a Grande Senhora que ainda a abraçava: - Ela realmente não fez nada, apenas sentiu medo. Contudo, esse seu medo e o grito de socorro fizeram com que ele, mesmo distante e sem estar presente a protegesse. A história é verdadeira e não é a primeira vez que testemunhamos isso. Ninguém toca Lady Stephanie Sophie.




    - Está nos dizendo que aquele Mago Negro, mesmo lá no Inferno fez isso com Afrodith? – pergunta Vênus assustada.




    - Sim. – responde Patrícia chegando perto e pegando a mão de Sophie: - Ele sempre nos protegeu e nos protegera de tudo e todos, mesmo não estando presente, ele está ligado aos nossos pensamentos e nossos corações. Assim sempre foi e assim sempre será, até que chegue o dia de vivermos em paz.




    - Meu Deus! – exclama Samantha levantando as mãos: - Nunca quero chegar perto de vocês. Conheço bem os poderes de destruição desse Mago, como também sua fama de destruição. Eu mesma presenciei isso na batalha das relíquias do milênio, se isso é verdade como meus olhos estão presenciando vendo como está Afrodith, eu quero ser eterna amiga sua Sophie e prometo nunca lhe tocar.




    - Agora entendo tudo. – fala a Grande Senhora soltando um ar de tranquilidade: - Talvez isto que aconteceu foi à melhor coisa que eu precisava saber para ficar tranquila. Agora sei que poderemos fazer cumprir a profecia em paz. Eu estava com medo de que a palavra de Caverion não fosse cumprida pelos outros seres das Trevas... Agora entendo por que o Mago Negro pediu para eu cuidar de vocês duas (risos). Agora entendo todo o medo das Trevas. Meu Deus, agora eu entendo e sei por onde resolver todo o enigma que o Cavaleiro havia me dito. Mas Patrícia! Como pode duas lindas mulheres amar o mesmo homem sem brigas?




    - Nossa forma de amar é diferente Grande Senhora (risos). – responde Patrícia em meio a um sorriso que resplandece sua beleza: - Apenas Sophie é o grande amor dele como homem e mulher, meu amor desta forma é por Michelle que ainda está presa com Pâmela que ama Sophia. O beijo que me viu dar nele, não foi um beijo de amor entre almas que se desejam e sim almas que se amam incondicional. Como nós cinco somos grandes amigas a ponto de nos considerarmos irmãs, ele não só protege Sophie, mas também a nós, pela amizade e respeito que temos a ela. O beijo que me viu dar nele, é apenas um carinho muito grande que temos.




    - Senhora! Do que estão falando? – pergunta Brigith sem nada entender.




    - Na hora certa vocês saberão. – responde a Grande Senhora em meio a um encantador sorriso e falando a Sophie. – Sophie, acalme seu coração e saiba que nenhuma de nós lhe fará mal algum. Mentalize seu amor e diga-o que está bem e peça-o para libertar Afrodith. Depois vamos todas para o jardim, temos muito que conversar e nossos amigos estão nos esperando. O tempo está cada dia mais curto para nós.




    - Sim Grande Senhora, me desculpe por tudo. – fala Sophie mentalizando seu amor e pedindo para retirar o feitiço de Afrodith.




    - Não precisa agradecer menina, pois sou eu quem lhe agradeço por estar junto a mim. – fala a Grande Senhora saindo em meio a um enorme sorriso: - Essas crianças e seus segredos (risos). Eu estou começando a entender tudo que se passa entre todos e às vezes temo em ter que fazer uma escolha (risos). Agora entendo o porquê um dia o próprio Deus me falou... Minhas lindas filhas, ouçam que um dia, há muitos ciclos, o próprio Deus pronunciou este nome “Lady Stephanie Sophie” (risos), vamos...




    - Não entendi nada, vocês entenderam? – pergunta Vênus.




    - Também não entendi nada Vênus. – responde Samantha pegando a mão de Afrodith que estava meio tonta ao sair do feitiço: - Você também não entendeu nada Afrodith, vamos que a Grande Senhora tem muito a falar com todos. - Também se lembre: nunca mais chegue perto de Sophie (risos). O namorado dela é muito ciumento (risos), mas dizem que ele é muito lindo (risos).




    Depois do mal-entendido entre as meninas a Grande Senhora reúne todas e outros mais para discutirem o cumprimento da profecia e a salvação do planeta Terra, mas em outro lugar do Universo, uma surpresa faz Jonatã começar as perguntas...




    - O que aconteceu? Onde estamos? Cadê aqueles monstros? Que chamas foram essas? Será que o Cavaleiro voltou para nos ajudar e matou todos?




    - Alguém pode calar a boca deste moleque e explicar o que está acontecendo? – fala e pergunta Metrateus, tapando os ouvidos diante de tantas perguntas de Jonatã.




    - Deixe o coitadinho do menino Metrateus (risos). – ri o Mago Egípcio da face de assustado e dos ouvidos tapados de Metrateus: - Ele está tão perdido e preocupado quanto nós dois. Contudo, creio que nosso amigo Mago Negro pode nos explicar.




    - Não houve nada, apenas mudança de estratégia. – responde o Mago Negro.




    - Mudança de estratégia! Mas que estratégia? Eu não me lembro de combinarmos nada. – fala o Mago egípcio olhando para o Mago Negro sem nada entender.




    - Não me referi a nós Mago Egípcio, mas a mim. – responde o Mago Negro se explicando: - Eu não esperava encontrar aqueles três, nem tão pouco lutar com eles naquele lugar nem naquele momento. Precisava ficar mais tempo no sétimo Céu do Inferno para procurar melhores informações sobre os Céus acima, mas a visita deles me surpreendeu e sei que vocês não aguentariam o combate direto contra eles. Ao menos eles me informaram que duas estão nos céus acima, mas não revelaram quais delas, pois são cinco. Vasculhei a mente deles, mas eles não têm nenhuma informação sobre esses cinco Céus acima, como também fiquei sabendo que eles não podem vir para cá, e eles também não iam permitir que ficássemos lá sem combatê-los. Assim, temendo o que poderia acontecer com vocês, os transportei para cá, ainda não sei que Céu é este, pois ao estender minha aura para achar uma saída daquele lugar, vi um portal com coisas estranhas escritas e vários guardiões. Projetei minha mente, mas minha amada estava se comunicando comigo, o que me fez tomar uma atitude rápida. Como eles estavam prontos para lutar, lancei a chamas negras e atravessei o portal trazendo vocês comigo, mas as palavras ainda estão em minha mente e precisamos decifrar o que isso significa. Contudo, as duas coisas juntas me deixaram cansado e vou precisar descansar um pouco e repor minhas energias. Não sei que mundo é este, mas vou lhes dizer o que estava escrito e enquanto vocês pensam a respeito, peço que vigiem o meu descanso.




    - Essas palavras que viu no portal devem ser enigma Mago Negro (risos). – ri Jonatã e continua a falar ao Mago Negro: - O Cavaleiro me disse que cada mundo tem um portal de acesso e é guardado por um enigma e esses enigmas ao serem decifrados podem revelar o real significado de cada mundo a ser adentrado. Ele era um excelente desvendador de enigmas e sempre me falava a respeito dos mundos lá do Inferno. Se ele estivesse aqui seria tudo mais fácil, mas Mago Negro. Eu quero lhe agradecer por ter nos salvo daqueles monstros e me desculpar por às vezes fazer coisas erradas. Sabe, você usou as mesmas chamas que o Cavaleiro usou para atravessar alguns portais. - Vocês são grandes amigos não são? - Ele te ensinou muita coisa, não é? – Durante essa nossa viagem, já que estamos sem a presença dele, você também me ensinará, não é?




    - Você é muito rápido nas palavras pequeno Jonatã. – fala o Mago Negro acendendo seu cachimbo: - Não precisa me agradecer, pois estamos juntos e preciso de vocês nessa jornada que lhes garanto, não será nada fácil. Por outro lado, Jonatã... Eu lamento lhe desapontar, pois eu e o Cavaleiro estamos muito longe de sermos amigos, apesar de algo nos unir e um proteger o outro, durante minha existência nunca houve um ser que me ensinasse nada, sempre vivi sozinho e tive que me virar para aprender. Posso apenas lhe adiantar que nasci no meio de uma dúvida, de uma luta entre duas forças opostas que não se entendem e não tem respostas certas, nunca tive amor de uma mãe para me abraçar em meus momentos de solidão, ou mesmo a companhia de um pai para me aconselhar quando não tinha rumo. Apenas confusões em minha mente, um labirinto que me impede ao menos de saber a verdade de quem realmente sou. Também não sei se posso lhe ensinar algo, nunca tive discípulo e não sei se sou o bem ou o mal. Não sei esta distinção, para mim não existe nem bem, nem mal, por isso não sei o que devo ensinar. Porém, sempre aprendo com todos.




    - Espere! – interrompe Metrateus balançando negativamente a cabeça: - E aquela linda moça? Estou completamente confuso.




    - Nossa! Você é pior que o Cavaleiro Mago Negro. – responde Jonatã também balançando a cabeça: - O Cavaleiro sempre se enrolava para explicar e dizer algo, dizia até coisas bonitas que me fazia chorar de emoção, mas era difícil de compreender. Agora você falou e falou, mas eu não entendi nada.




    - Viu como não sou um professor Jonatã. – responde o Mago Negro em meio a fumaça de seu cachimbo: - Agora me deixe expor o que li no portal e descansar, mais tarde falaremos, pois nossa viagem é muito longa e teremos muito tempo. Quanto a Lady Stephanie Sophie, Metrateus, existe algo que nem mesmo eu sei explicar, mas sei que ninguém a deve tocar contra sua vontade... Estava escrito:




    “Todos os debates são fúteis e estúpidos se os pensamentos são diferentes. O próprio debater é uma idiotice se as mentes são opostas, porque ninguém pode atingir a verdade pela discussão e o debater se dentro de si não está disposto de real escutar”.




    - Só isso Mago Negro! – exclama Jonatã, cruzando os braços: - Assim não vale Mago Negro, só isso não nos leva a nada.




    - Sim pequeno Jonatã, era só isso e nada mais. – responde o Mago Negro, vendo a face de decepção de Jonatã: - Parece fácil não? Enquanto pensam a respeito vou descansar, até daqui a pouco, mas lembrem-se: O que está próximo da verdade também é mentira, cuidado para não debaterem.




    - Bom descanso Mago Negro. – fala Metrateus olhando para Jonatã e o Mago Egípcio: - Alguém tem alguma ideia do que isso significa? Eu não sou bom em enigmas e lhes garanto que não entendi nada. Jonatã, você passou muito tempo com o Cavaleiro e aprendeu a desvendar enigmas, inclusive ajudou a desvendar um quando estávamos no quinto Céu do Inferno.




    - Bom, eu passei muito tempo com o Cavaleiro Metrateus e ele me ensinou muita coisa. – responde Jonatã, fazendo uma face de pensador: - Mas ele sempre me dava algumas pistas e esse Mago ai não ajudou em nada, não tenho a mínima ideia do que isso se refere, nem olhem para mim.




    - Eu também não tenho muita intimidade com enigmas. – fala o Mago Egípcio pensativo: - Analisando as palavras, elas não se referem a nenhum enigma e sim a algo que devemos aprender, vejamos... A frase fala sobre o debater e a verdade. - O que isto significa? - Devemos entender que, ou uma coisa é verdadeira ou não é; não deve haver um meio termo para isso. Ou algo é verdadeiro ou não é. Se analisarmos nossos ensinamentos e modos de viver, não há nada que é meio verdadeiro. É como dizer meio-círculo. O meio-círculo não existe porque a própria palavra círculo significa completo. Se for meio, é meio e não será um círculo. Então quer dizer que meias verdades não existem. A verdade deve e é total, você não pode obtê-la em partes, fragmentada. Uma verdade aproximada é uma decepção, toda a lógica, se desse modo a vermos, só nos conduz a decepções.




    - Pode parar Mago Egípcio. – interrompe Metrateus balançando a cabeça em sinal de negativo: - Vou me fazer das palavras de Jonatã. Você está pior do que o Cavaleiro e o Mago Negro. Não entendi nada do que está tentando falar.




    - Viu Metrateus com eles são difíceis de entender (risos). – ri Jonatã da cara de interrogação de Metrateus e comenta algo de estranho: - Olhem, estamos aqui discutindo o enigma e o Mago Negro dormiu, mas nem apagou o cachimbo. Que doidera, a fumaça parece que está fazendo um círculo em volta dele.




    - Se me deixarem terminar, quem sabe poderão entender. – repreende o Mago Egípcio e volta à explicação: - Não é um círculo Jonatã, mas uma proteção, parece que ele não confia em ninguém, nem mesmo em nós... Mas vamos voltar ao que interessa... Quando estive encarnado no planeta Terra, fiz várias viagens pelos quatros cantos e em todas as partes encontrei filosofias e crenças diferentes, mas todas se relacionavam a deuses, mas creio que este enigma deve estar relacionado aos ensinamentos dos orientais, os monges sempre falam sobre essas coisas. A frase fala sobre como chegar à verdade sem debater com o outro, pois cada um tem a sua verdade. Se começarmos a debater sobre quem está com a verdade isso gera conflitos... Eu aprendi em minhas jornadas no oriente junto aos monges, que devemos caminhar sempre; a jornada nunca termina; ela recomeça todas as manhãs. “... Devemos sempre relaxar na lógica, na razão, mas não se fixar, não ficar estático. Lembrar-se sempre de que temos de caminhar. As tradições são belas, mas é preciso entender uma coisa a seu respeito e sobre seu significado: ela é simbólica. Outro ponto a ser entendido é que todas as discussões são tolas porque provocam um clima no qual qualquer entendimento entre duas pessoas se torna impossível; no qual qualquer coisa dita pode ser sempre mal interpretada. Uma mente que está propensa a vencer, a conquistar, não consegue compreender nada. Isto é impossível porque a compreensão necessita de uma mente não-violenta. E quando você está lutando pela vitória, você é violento. Você sentiu isto Jonatã, quando teve o poder em suas mãos e se tornou mais forte, quando ainda estávamos no sétimo Céu do Inferno. Assim meus amigos... O debater é um ato de violência. Através dele, você pode matar, mas não ressuscitar. Através dele, a verdade pode ser assassinada, mas não ressuscitada. O debate é sempre violento. Nele, sua própria atitude é violenta. Na realidade, você não está em busca da verdade, está em busca da vitória. Quando a vitória é a meta, a verdade é sacrificada. Quando a verdade é a meta, você pode sacrificar a vitória. Apenas a verdade pode ser a meta; a vitória não. Quando a vitória é a meta, você se torna um político, não um ser pacífico e sábio, cheio de amor incondicional (A luz não está em você, pois está coberto pela escuridão). Na discussão pela vitória ficamos agressivos, tentando vencer o outro, tentando dominar e tiranizar de todos os modos possíveis. A verdade não pode nunca se transformar em dominação, não pode nunca ser usada para destruir. A verdade não pode ser uma vitória quando essa vitória significa derrotar alguém. A verdade traz luz, harmonia, humildade, modéstia. Não é uma viagem de ego como o são todos os debates. O debate nunca conduz ao real; sempre encaminha para o ilusório, para o não-verdadeiro porque a própria sensação de vitória é tão estúpida! Verdade assim em meu modo de ver significa: nem “você”, nem “eu”. Na discussão, ou você vence, ou eu venço; a verdade nunca é a vencedora. Aqueles que estão realmente na busca permitem que a verdade vença a ambos, enquanto que os competidores pedem que a vitória pertença apenas a si mesmos, não aos outros. Entretanto, na verdade, os outros não existem. Na verdade, nós nos encontramos e nos tornamos um. Assim, quem pode ser o vencedor? Quem pode ser o vencido? Na verdade, ninguém é vencido. Na verdade, a verdade vence e nós somos vencidos. Na discussão, eu sou eu e você é você. Não existe nenhuma ponte. Como vocês podem entender o outro se estão contra ele? O entendimento é impossível. O entendimento necessita de simpatia, de participação. Entender significa ouvir o outro totalmente: apenas desse modo acontece o florescimento. Ao discutir, debater, argumentar, racionalizar, você não ouve o outro. Apenas finge ouvir e, interiormente fica se preparando. Por dentro, você está sempre se preparando para a tacada seguinte, pronto para rebater quando o outro parar. Não ouve, fica se preparando para refutar. Não ouve, fica tramando como irá refutar o outro. Na discussão, no debate, a verdade não é significativa. Por isso, num debate, a comunicação nunca acontece; é impossível atingir a comunhão. Você pode argumentar e quanto mais argumentar mais se separará do outro. Quanto mais argumentar, maior será a brecha e torna-se um abismo. Nenhum encontro poderá acontecer. É por isso que os filósofos nunca se encontram. O mesmo acontece com os eruditos. Eles são grandes polemistas, o abismo existe. Eles não podem se encontrar. É impossível! Apenas os amantes se encontram, mas amantes não debatem, comunicam-se. O debate ocorre entre duas mentes, duas cabeças. O amor, a comunicação, a confiança acontece entre dois corações. Ele está abrindo um novo caminho de amizade, de afeição, de crescimento. Está cogitado em termos de uma dimensão totalmente diferente, de outra qualidade. Este é o ponto a ser lembrado antes de entrarmos na estória, pois pela lógica, pela cabeça, pela argumentação, as pessoas tornam-se alheias umas às outras, tornam-se estranhas; a ponte entre elas é perdida. Como você pode achar a verdade se não consegue entender o outro, se não é capaz nem mesmo de ouvi-lo, se a sua mente, por dentro, continua discutindo, brigando? Você é violento, agressivo. Essa agressão não o ajudará. Todos os debates são fúteis, nunca levam a nada. Mesmo que uma conclusão seja alcançada, essa conclusão é forçada. Não vem através da discussão. Você pode silenciar o outro, mas a convicção nunca chegará a partir disso, nunca! Assim, se você tiver alguns truques lógicos, poderá silenciar o outro. Ele não será capaz de lhe dar uma resposta, você sentirá que sabe mais do que ele, que conhece mais truques. Você poderá colocá-lo a nocaute pelas palavras e racionalizações e ele será incapaz de responder. Mas, deste modo, você não conseguirá vencê-lo. No íntimo, ele pensará: “Algum dia, encontrarei mais truques e o colocarei em seu devido lugar. Por enquanto, não posso responder. Está bem, eu aceito a derrota.” Assim ele é derrotado, mas não vencido. E estas são duas situações diferentes. Quando você vence um coração, ele não é derrotado, ele fica feliz. Ele se sente vitorioso com sua vitória, ele participa. Esta não é uma vitória sua, a verdade venceu e ambos podem celebrar, mas quando você derrota uma pessoa, ela nunca é vencida... Permanece inimiga e no íntimo, fica esperando pelo momento certo de reivindicar seus direitos. Nenhum debate pode tornar-se uma convicção. E se a convicção não é alcançada, o que dizer da conclusão? A conclusão é forçada, é prematura. É justamente como um aborto, não é um nascimento natural. Você forçou — uma criança morta ou uma criança aleijada, que permanecerá aleijada, fraca e morta para sempre, nasceu. Na Terra em um lugar chamado Helena, um homem que chamam de filosofo Sócrates costumava dizer: “Eu sou uma parteira, auxílio o nascimento natural.” Um Sábio é uma parteira. Ele não força, porque um nascimento forçado não pode ser um verdadeiro nascimento. É mais como a morte do que como a vida. Assim, um Sábio nunca é argumentativo. Se algumas vezes ele parece sê-lo, é apenas para gracejar com você - ele graceja por certa razão. Não se tornar uma vítima. Ele o faz por uma determinada razão: ele argumenta apenas para descobrir se a sua argumentatividade pode ser despertada ou não. Se ela for despertada, você perderá. Se você puder ouvir suas argumentações, sem tornar-se argumentativo, ele não voltará a gracejar com você. Ele o está olhando por dentro. Você pode estar ouvindo conscientemente e argumentando inconscientemente. Então ele precisa trazer seu inconsciente à tona para que você possa se conscientizar dele. Algumas vezes, o Sábio olha como se estivesse com raiva, como se tivesse resolvido derrotá-lo. Mas ele nunca derrota ninguém; ele quer apenas a derrota do seu ego, não a sua, quer apenas destruir seu ego, não você. E lembre-se de que o ego é o veneno, ele o está destruindo. Quando o veneno for destruído, você ficará livre e vivo pela primeira vez. Uma abundância de luz lhe acontecerá pela primeira vez. O Sábio destrói a doença, não você. Algumas vezes ele tem de ser argumentativo. Existiram Sábios que foram muito argumentativos. Era impossível derrotá-los, impossível fazer o jogo das palavras com eles. Entretanto, eles faziam isso apenas para auxiliá-lo a trazer sua inconsciência à tona; apenas para que você pudesse se conscientizar, saber se a sua fé era verdadeira ou não. Agora, posso lhes dizer a verdade porque você está pronto. Quando o coração diz: “Sim!” Totalmente, então você está pronto para ouvir. E apenas então a verdade pode lhe ser revelada. Se um não permanecer em seu interior, por mais insignificante que seja, você não poderá receber a verdade porque esse não destruirá tudo. O não, por menor que seja, é poderoso, muito poderoso; se ele existir, a verdade poderá ser contada, mas a revelação não acontecerá. O não a esconderá outra vez. É por isso que esse enigma diz que todos os debates são fúteis. E é por isso que eu continuo repetindo outra e outra vez que todo o esforço da filosofia tem sido inútil. Ela não chegou a nenhuma conclusão - ela não pode. Mas nós podemos e tem que ser agora. Não podemos esperar acontecer, temos quer ser o acontecimento...“
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